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:e indubitável que a Mrica se está 
agitando militarmente. Em pouco mais 
de um ano, eclodiram oito rebeliões mi· 
litares e tiveram lugar pelo menos dois 
importantes conflitos fronteiriços. Po­
rém, ao contrário da agitação política 
que sacudiu a Mrica a partir de 1956 e 
a levou, na sua maior parte, à indepen­
dência, a agitação militar não é dirigida 

contra os brancos mas sim, contra os próprios africanos. No caso das 
rebeliões, trata-se de uma agitação resultante dos militares africanos 
começarem a ter consciência da sua fôrça e desejarem fazer sentir a 
sua presença, participando de um poder que os políticos pensavam poder 
reservar para si. 

Deve dizer-se que esta fôrça é relativa. Mostra-se· potente em face 
da debilidade das estruturas políticas em que assentam os novos gover­
nos locais. Dai que as rebeliões triunfem fàcilmente,- embora os seus efe­
tivos sejam escassos e a sua organização quase inexistente. Foi o caso 
do Togo em Janeiro de 1963, de Brazzaville em Agôsto do mesmo ano e 
do Dahomé em Novembro seguinte. Mas,. por outro lado, são esmagadas 
sem a menor dificuldade quando os governos ameaçados resolvem pedir 
a intervenção de fôrças européias, mesmo modestas que sejam. Foi o 
que aconteceu no principio de 1964, na antiga Mrica Oriental inglêsa 
e no Gabão. 

De qualquer maneira, a situação militar dos novos países africanos 
- de quase tôda a Mrica atual, portanto - parece merecer-nos uma 
atenção que, em nosso entender não tem sido prestada . 

O estudo qu-e agora apresentamos pretende dar uma idéia sôbre o 
assunto. Nos seus diversos capítulos encontraremos alguns elementos 
acêrca da fisionomia militar da África no após-guerra, dos acôrdos esta­
belecidos com as antigas metrópoles, do auxilio multilateral extra-afri­
cano, das tentativas inoportunas de uma assistência pan-africana, do re­
armamento apressado dos novos Estados, da situação precária das bases 
estrangeiras, da assistência militar proporcionada pelas nações sem tra­
dições em Mrica, enfim, do valor real das fôrças armadas do Continente 
Africano. 
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Nas conclusões que tiramos dês te estudo, a apreciação da · situação 
militar da nova África, sob o ponto de vista internacional, não é talvez 
otimista . Mas, em nosso entender, representa a realidade, como aliás pre­
tendemos demonstrar através de todo o trabalho . 

I FISIONOMIA MILITAR DA AFRICA NO APóS-GUERRA 

A fisionomia militar da África no após-guerra, uma vez repatriadas 
as fôrças aliadas que nela haviam combatido ou simplesmente estacionado, 
não era muito diferente da que o Continente conhecera desde o princí­
pio do século: algumas bases importantes (em especial no norte e ge­
ralmente situadas junto aos poucos bons portos existentes em Africa) , 
e, em quase todos os territórios, guarnições reduzidas, compostas _ quase 
sistemàticamente por africanos enquadrados por europeus. -

Destas bases, as mais conhecidas eram as do Suez, no Egito,. de Bi­
zerta, na Tunísia, de Mers-el-Kibir, na Argélia, de Casablanca, em Marro­
cos, de Dakar, no Senegal, de Fort Lamy, no Tchad e de Simonstown, na 
África do Sul . Só a de Fort Lamy é interior. 

A evolução da situação internacional determinou depois sucessivas 
alterações desta fisionomia tradicional . 

A ameaça russa sôbre a Europa levou os norte-americanos a regres­
sarem à África . Em 1950 estabeleciam bases no Marrocos (que então era 
um protetorado francês) e no ano seguinte enviavam para a Libéria uma 
missão militar que confirmava a dependência da pequena república negra. 
Em 1954 estabeleciam na Líbia a enorme base de Wheelus e enviavam 
o seu auxílio militar à Etiópia (onde os russos pareciam ter crescente 
influência) . 

Por seu lado, a Inglaterra em 1953, reorganizou as posições de Trí­
poli e Tobruk,. na Líbia, famosas durante a última guerra. E a revolta 
dos Mau-Mau, levava-a a olhar com atenção para o Quénia. 

Quanto à França, a situação ria Indochina não lhe permitia grandes 
esforços militares em África . No entanto, as bases mediterrânicas e 
atlânticas foram tôdas melhoradas e outras começaram surgindo no in­
terior da chamada África Negra . 

Foi, porém, quando os antigos aliados começavam a julgar-se mili­
tarmente melhor preparados em África, que os africanos iniciaram as 
suas reivindicaçiies nacionalistas. 

1:ste movimento determinou nova revisão da estrutura militar 
africana . 

De fato, a independência tornava estrangeiras, de um dia para o 
outro, as bases, as guarnições e os quadros europeus. Mas os novos go­
vernos africanos não as podiam dispensar porque não dispunham de fôr­
ças nacionais capazes de garantirem a ordem interna. 
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Daí que nenhum território africano (com exceção da Guiné), tivesse 
ascendido à independência sem que entre o seu nôvo govêrno e a anti­
ga metrópole, tivessem sido estabelecidos acôrdos de natureza militar. 

:estes acôrdos 6ilaterais constituíram a primeira solução adotada pe­
los novos Estados africanos para o importante problema da sua reorga­
nização militar. 

11 -'- OS ACORDOS COM AS ANTIGAS METRóPOLES 

De uma forma geral, êstes acôrdos incidiam sôbre os seguintes 
pontos : 

- Maf!utenção do enquadramento das fôrças africanas com sar­
gentos e oficiais europeus da antiga Metrópole. 

- Formação acelerada de sargentos e oficiais africanos, fôsse 
pela criação de escolas e academias no próprio país, ou pelo 
envio de estagiários africanos para os institutos militares da 
antiga Metrópole . 

- Permanência no ' nôvo Estado de certas unidades européias 
da antiga Metrópole, destinadas a intervir a pedido do govêr­
no africano local a fim de assegurar a ordem. 

Dentro dêste esquema geral podem apontar-se diferenças não só 
entre os sistemas inglês, francês e belga, como até dentro do mesmo 
sistema. 

Territórios ex-franceses 
,®".,.,...,., .... -. 

Entre 1960 (data das primeiras independências) e 1963, a França 
estabeleceu tr.ês tipos de acôrdos militares: 

- Acôrdos de defesa, com o Seneglll,. Mauritânia, Costa do Mar­
fim, Togo, Dahomé, Niger, República Centro-Africana, Gabão 
Congo e Tchad. · 

- Acôrdos de assistência técnica (menos completos que os de 
defesa) com o Camarão e o Alto-Volta . 

- Acôrdos especiais para a manutenção da ordem interna, com 
diversos dos Estados acima citados. 

Em obediência a êstes acôrdos, a França comprometeu-se a: 

- Instruir e formar os quadros das fôrças armadas dos novos 
Estados. Para isso, as Escolas militares francesas recebem 
anualmente mais de 300 estagiários africanos (incluindo mal­
gaches) . E, por outro lado, o govêrno francês envia para 
aquêles Estados, missões militares que enquadram as escolas 
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militares locais,. aconselham os Estados-Maiores africanos e 
chegam mesmo a fornecer pessoal para os ramos mais técnicos 
como a aviação, a marinha e a engenharia. 

- Cuidar da formação e enquadramento das fôrças policiais. 
- Fornecer o equipamento militar, material de guerra, muni-

ções, sobressalentes, etc. 
- Em virtude dos acôrdos de defesa e dos especiais, assumir 

um papel militar mais direto em caso de ameaça exterior ou 
de perigo de subversão interna. 

No primeiro caso (ameaça externa), a presença de guarnições fran­
cesas no Estado ameaçado, pode por si só constituir uma garantia para 
êsse Estado. Foi o que aconteceu na Mauritânia perante a ameaça de­
senhada pelas tropas marroquinas. Os 2500 soldados franceses das 
guarnições de Bir Moghrein, Ain Ben Tili, Fort Gouraud, Port Etienne 
e Atar, foram suficientes para d!ssuadir o govêrno de Rabat de invadir 
a Mauritânia, como era seu desejo. 

No segundo caso {perigo de subversão interna), as tropas francesas 
podem, a pedido do Estado interessado, intervir para restabelecerem a 
ordem interna . Foi um acôrdo dêste gênero assinado entre a França 
e o Gabão, que legitimou a intervenção dos pára-quedistas franceses na 
reposição do Presidente Léon M'Ba, em 18 de fevereiro de 1964 (1). 
Como M'Ba tinha sido feito prisioneiro pelos amotinados, foi o vice-pre­
si~ente, Yembit, que assinou a ordem de requisição das fôrças francesas. 

f:ste tipo de intervenção, pela delicadeza de que se reveste e por 
ser susceptível de acarretar graves conseqüências políticas internacionais, 
é sempre rodeado de precauções especiais. A autoridade legítima em 
vigor no Estado interessado, deve por isso endereçar o pedido de inter­
venção ao embaixador francês local, o qual o endereçará ao coman­
dante da base francesa mais próxima. Mesmo assim, é indispensável 
uma autorização especial do Presidente da República francesa para 
que as suas tropas possam disparar. No caso do Congo ex-francês, 
em agõsto de 1963, esta autoriação não foi dada e o ~bade Yulu foi 
deposto pelo atual regime. 

• • • 
Compreende-se como êstes acõrdos facilitaram a criação ou a 

manutenção de diversas bases francesas nos novos Estados africanos . 
As tropas nelas estacionadas dispõem de enorme mobilidade, sendo 
su:J:::eptíveis de ser aerotransportadas para qualquer ponto da Africa . 

(1) A intervenção francesa no Gabão foi considerada legal na conferência 
da União Africana e Malgache, realizada em Dakar em março de 1964, fato que 
constituiu uma vitória para De Gaulle, mas que mostra c omo os Chefes de Es­
tado daquela União contam com as fôrças francesas para se manterem no poder. 
Fora da União, a intervenção foi muito criticada, em especial nos países africa­
nos e comunistas . E a popularidade interna do presidente Leon M'Ba sofreu 
rude golpe. 
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Só desta forma se pode garantir a eficiência de fôrças cujos efetivos 
são, afinal, muito reduzidos (em meados de 1964, a França não tinha 
mais de 20 000 homens na Africa, excluindo os da Argélia). No en­
tanto, para situações CQnsideradas graves, a França dispõe de 
reservas estacionadas fora do continente. No sul da França, por 
exemplo, há sempre uma divisão de pára-quedistas pronta a . le­
vantar vôo . 

Territórios ex-inglêses 

A estrutura militar ·nos Estados africanos oriundos dos territó· 
rios colonias inglêses, não é bàsicamente diferente da que descreve­
mos atrás, relativa às antigas dependências francesas . 

Há que notar no entanto, o papel importantíssimo que as fôrças 
policiais africanas - e*epcionalmente eficientes desde o tempo do 
colonialismo - têm desempenhado após a independência dos novos 
Estados . Aliás estas fôrças tinham efetivos muito elevados em rela­
ção aos do exército (na Ghana, por exemplo, há 7 000 polícias para 
10 000 soldados). 

Quase se pode dizer que os Estados ex-inglêses têm singrado 
apoiados na excelente polícia deixada pelos britânicos. Ela tem per­
mitido, de certo modo, uma formação eficiente e sem precipitações, 
das fô.-ças armadas locais . 

Mas no resto, os inglêses não foram essencialmente diferentes 
dos franceses . Notou-se, talvez, melhor preparação dos africanos 
quer para obedecer quer para mandar . Daí menor número de per­
turbações internas importantes, só ocorridas na Africa Oriental no 
princípio d_e 1964 . 

Todos os Estados ex-inglêses mantiveram os quadros europeus 
nas suas fôrças armadas, aceleraram a formação dos seus próprios 
quadros e assinaram acôrdos militares . O próprio Nkrumah mante­
ve durante anos, o General inglês Alexandre e centenas de oficiais e 
sargentos europeus. E na Africa Oriental, a estrutura militar inglêsa, 
dependente superiormente do Comando de Aden, incluia as bases ter­
restres de Kawakwa (perto de Nairobi) e Gilgil, e as aéreas de Eas· 
tleigh (Nairobi) e Mombassa . Havia 3 Batalhões no Quénia, 2 no 
Tanganica e 1 na Uganda . E os fa:mosos regimentos do King's African 
Riíles eram enquadrados por oficiais e sargentos britânicos . 

Claro que, tal como vimos no caso das fôrças francesas, as fôrças 
britâmras destinadas a uma possível intervenção a pedido dos novos 
governos africanos, dispõem de enorme mobilidade e podem ser re­
forçadas com unidades vindas de Aden, Chipre ou mesmo da Inglaterra. 

O Gongo 

Enquanto foi colônia belga, o Congo dispôs de um exército efi­
ciente, a "Force Publique", com um efetivo global de 25 .000 africanos, 
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enquadrados por cêrca de 1.200 sargentos e oficiais belgas. Na altu­
ra da independência também a Bélgica assinou acôrdos com o jo­
vem govêrno africano de Léo. Pára-quedistas belgas ficaram nas b:?& 
ses de Kamina e de Banana, prontos a entrar em ação para mante­
rem a ordem. E a "Force Publique" ficou tal como estava: coman­
daaa por um general belga e com quadros belgas . 

Ninguém pensou numa rebelião dos até então disciplinados sol­
dados da "Force Publique", aos quais foi dito que a independência 
nada mudara para êles. 

Mas essa rebelião deu-se e, além de ter lançado o Congo no cáos, 
foi o primeiro indício de que também as estruturas militares africa­
nas tinham de evoluir para uma "africanização" acelerada . 

Enquanto uns dirigentes congoleses pediam a intervenção dos 
pára-quedistas belgas, outros - ciosos da independência alcançada 
- opunham-se-lhe . No final os belgas intervieram e devolveram a 
ordem ao Congo. Mas o govêrno congolês (Lumumba, em especial) 
exigiu a sua retirada e pediu à ONU o envio de fôrças internacionais 
para substituir. 

Êste foi o princípio do descalabro das fôrças armadas congole­
sas. Entregues a si próprias, enquadradas por oficiais e sargentos 
escolhidos à pressa no meio da soldadesca africana, elas nunca mais 
mostraram qualquer eficiência. A ordem no Congo, precária aliás, 
passou a ser garantida pelas tropas da ONU. E até agora, apesar de 
já irem em quatro anos de instrução (e de guerra), os militares con­
goleses continuam a não dar provas da mínima eficiência militar . 
Unidades enviadas para manterem a ordem em dada região, logo 
que chegam, fazem causa comum com aquêles a quem iam combater 
e empregam a sua fôrça matando, violando e roubando a desgraçada 
população civil. Outras dispersam aos primeiros tiros ou mesmo só 
porque lhes constou que o inimigo se aproximava. Em alguns casos, 
a morte de um graduado é suficiente para determinar a mais com­
pleta debandada . 

Não escasseiam exemplos desta estranha atuação do atual exér­
cito ,congolês desde a desonrosa revolta de julho de 1960 até à pre­
sente situação no Kivu e na Katanga do Norte, passando pelas titu­
beantes "campanhas" do Kassai e da Katanga . 

E, no entanto, cs congoleses eram bons soldados quando cons­
tituiam a "Force Publique" que durante cêrca de 80 anos manteve a 
ordem no progressivo Congo Belga. O seu comportamento foi citado 
com louvor na última guerra durante a qual chegaram a combater 
na Etiópia e em outras regiões . Como, aliás, foi louvado o compor­
tamento de milhões de outros africanos que os aliados levaram a 
combater contra aR tropas do Eixo, desde o norte de Africa à Fran­
ça, à Itália. à Alemanha, e~c. 
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A rebelião no Congo ex-belga teve incalculáveis repercussões em 
tOda a Africa e não só no campo militar . 

Ela demonstrou como era fácil a subversão das fôrças armadas 
africanas e, portanto, como era frágil o edifício político erigido após 
a independência . A ambição dos militares africanos não era inferior 
à dos políticos e ambas conduziam ao cáos. 

Assim como os .civis africanos julgam que a imlependência os 
fadou para serem políticos, também os militares se convenceram 
que têm de ser todos oficiais . 

A verdade é que políticos e oficiais feitos à pressa, não podem 
dar . nem bons governos nem bons exércitos . Mesmo lidando com 
uma massa popular evoluída, êles não saberão enquadrá-la . O que 
fará quando a massa é tão atrasada como a africana! 

O cáos criado pela revolta militar no Congo veio depois confir­
mar que sem bons quadros não é possível existirem fôrças armadas 
eficientes e que, sem estas, não há estabilidade política nem progresso. 

A necessidade de incrementar a instrução militar a fim de for­
mar bons quadros, tornou-se por isso óbvia . Simplesmente esta for­
mação é demorada e, entretanto, era indispensável enquadrar as fôr­
ças africanas para delas tirar algum rendimento . 

O processo rápido, eficaz e tradicional de enquadrar os soldados 
africanos por meio dos sargentos e oficiais da antiga Metrópole, foi­
se tornando cada vez menos aconselhável. E hoje, após as revoltas 
militares do princípio de 1964, na antiga Africa Oriental Inglêsa, é 
mesmo considerado perigoso pelos novos governos que receiam de­
sagradar aos militares africanos, ansiosos de se verem promovidos 
aos postos ocupados pelos brancos . Segundo parece esta foi mesmo 
a causa das rebeliões no Tanganica, no Quênia e na Uganda, tal como 
o fôra no Congo ex-belga. 

Assim, os novos governos africanos estão pràticamente inibidos 
de enqudrar as suas tropas com oficiais e sargentos das antigas 
metrópoles, até mesmo porque, aos olhos dos outros governos, a rea­
lidade da sua independência, seria posta em dúvida. O próprio 
Nkrumah teve que abandonar êste sistema que desagradava aos mi­
litares ghaneses desejosos de substituírem os brancos. A primeira 
"desbritanização" do exército ghanês deu-se em setembro de 1961, 
isto é, quatro anos após a independência . Nessa altura saiu o Gene­
ral inglês Alexander (que comandara o contingente ghanês da ONU 
enviado para o Congo) e 200 outros oficiais . Em maio do ano se­
guinte todos os oficiais inglêses que enquadravam as fôrças ghane­
sas, passaram a ·constitufr uma missão de instrutores separada -
situação esta em que ainda se encontram. 

Mas então, pergunta-se, quem há-de enquadrar as tropas africanas? 
Em princípio, só os próprios nacionais podem constituir os qua­

dros das fôrças armadas dos novos Estados . Esta é a condição im-



A bEFESA NÁCIÓNAi. 

posta pelos militares ·africanos e que, de um modo geral, os governos 
locais são obrigados a aceitar . 

Mas como se reconhece a falta de preparação dos quadros afri· 
canos, todos os novos Estados estão procurando acelerar a sua ins· 
trução militar, contratando técnjcos estrangeiros . 

Cabe talvez aqui referir que, pelo menos em teoria, há nítida di· 
ferença entre o técnico estrangeiro que é contratado para instruir os 
quadros militares de um país, e os mercenários que não só instruem 
como enquadram as fôrças dêsse país . Isto, muito embora por vêzes 
ambos sejam denominados mercenários. Mas o primeiro, o técnico 
ou instrutor, não pode entrar em ações de combate, ao passo que o 
segundo é pago para isso . Só episàdicamente o técnico deve substi· 
tuir um africano e apenas numa ou outra função administrativa ou 
de Estado-Maior. 

A utilização de técnicos estrangeiros em funções diretamente li­
gadas a operações militares, como, por exemplo, a pilotagem de 
aviões de transporte ou de combate, é um caso especial que não cos­
tuma ser considerado como fazendo parte dos programas normais 
da chamada assis tência técnico-militar, e que sucita em regra com· 
plicações políticas mais ou menos gr~ves . Foi por esta razão que, 
ainda há pouco, a Itália se recusou a enviar pilotos seus para o Con­
go, para conduzirem os aviões de transporte do exército congolês. 
O govêrno de Roma lembrou então que se comprometera apenas a 
instruir pilotos congoleses e que não desejava exceder o âmbito dêste 
contrato. Foi por isso que o General Mobutu teve que ir pedir pilotos 
à Bélgica. 

Deve dizer-se que a anuência da Bélg(ca ao pedido de Mobutu 
suscitou diversas criticas . De fato, os 100 pilótos e técnicos aero· 
náuticos destinavam-se a conduzir e a manter os aviões de transpor· 
te do exército congolês. Como êstes aviões foram fornecidos pelos 
Estados Unidos, os cem belgas foram primeiro estagiar na América 
e chegaram ao Congo justamente a tempo de substituir o pessoal da 
ONU que retirou em 30 de junho findo. 

As complicações que podem surgir dêste acôrdo entre Spaak e 
Mobutu são evidentes . 

Os belgas vão pilotar aviões americanos transportando tropas 
congolesas em operações contra os rebeldes do Kivu e da Katanga do 
Norte. Implicitamente vão tomar parte nessas operações. Ora os re· 
beldes - que ainda não atacaram os colonos belgas das regiões que 
ocupam - podem fazê-lo como represália da utilização dos aviado· 
res belgas pelo' exército congolês . Além disso, os outros Estados afri· 
canos, e em especial os países comunistas (que parece apoiarem os 
rebeldes) podem considerar a atuação dos pilotos belgas como uma 
intervenção camuflada dos Estados Unidos (os aviões não são norte­
americanos?). E podem por isso aumentar o seu auxílio aos rebeldes, 
fazendo ampliar e talvez até internacionalizar a guerra no Congo . 
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Talvez por prever tão funestas conseqüências, Tshombé se mostra 
contrário não só ao emprêgo dos pilotos belgas como à continuação 
da clara interferência norte-americana no Congo. Admitimos no en­
tanto que a rápída deterio-!ação da situação militar no leste congo­
lês, leve Tshomgé a aceitar (e até a pedir) maior auxílio da Bélgica 
e pos Estados Unidos . 

III - O AUXíLIO MULTILATERAL EXTRA·AFRICANO 

Na verdade é cada vez mais difícil aos novos Estados africanos 
conciliar as suas n~essidades em eficaz assistência técnica militar 
com a política de não-alinhamento que os seus governos declaram 
desejar seguir, · e com a salvaguarda de uma soberania Q.e que não 
querem abdicar. 

A assistência militar prestada pela ~mtiga metrópole - que pa­
recia ser a mais aconselhada, sob o aspecto da eficiência, pois os téc­
nicos e instrutores já conhecem os soldados africanos, a sua língua 
e os seus costumes - começou por isso a ser progressivamente aban­
donada, pelo menos com o caráter de exclusividade . Os poucos go­
vernos africanos que ainda têm a coragem de a manter, são por vê­
zes qualificados de neo-colonialistas e os países socialistas e comu­
nistas não os consideram realmente independentes. 

Tornou-se portanto necessário encontrar outras modalidades da 
auxílio militar. 

Uma das que pareceu reunir apreciáveis vantagens foi a prestada 
pela ONU . Esta assistência, porém, só seria ideal se esta organiza­
ção fõsse ~e fato neutra! e apolítica . Mas como não é, não há hoje 
um único país africano cujas fôrças armadas estejam sendo treina­
das pela ONU. A tentativa feita no Congo alertou todos os governos 
pelo seu estrondoso falhanço . 

Assim, postos de lado os antigos metropolitanos e a ONU, restam 
com capacidade e possibilidades de prestar auxílio militar à Africa, 
os Estados Unidos, a Rússia, a Alemanha e diversas outras nações 
militarmente desenvolvidas . . 

Mas se um país africano contratar quadros norte-arnericanos, os 
russos logo dirão que êle se transformou numa colônia americana . 
Se, pelo contrário, os quadros forem russos, as nações ocidentais con­
siderarão êsse país um nõvo satélite soviético. E se os quadros forem 
exclusivamente alemães, ou exclusivamente checas, a apreciação in­
ternacional será idêntica e o desgraçado país fica sujeito a tais pres· 
sões que nunca mais terá paz . 

l!:stes condicionalismos tão contraditórios deram lugar a uma 
outra modalidade: a assistência multilateral, na .qual se podem ob· 
servar casos verdadeiramente curiosos . 

Procurando fugir a críticas e a esferas de influência, diversos 
países africanos estão_ entregando a instrução das suas fôrças arma-
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das não a uma só nação (como parecia indicado para se obter a in­
dispensável coesão e a necessária identidade de espírito militar) mas 
a três, quatro e mais, algumas das quais sem nenhumas tradições mi­
litares em África. 

Alguém pensaria que a Noruega, por exemplo, fôsse o país es­
colhido para formar e instruir as marinhas do Congo ex-belga e da 
Etiópia? Ou que a Suécia tivesse a seu cargo as aviações etíope e tu­
nisina? Ou que Israel treinasse os pára-quedistas congoleses e os 
aviadores da Uganda? 

Aliás, os casos do Congo ex-belga e da Etiópia são deveras inte­
ressantes. 

O exército etíope foi treinado por oficiais inglêses de 1947 a 1951 . 
A missão militar norte-americana começou o seu trabalho em 1954 
(e ainda continua) . Oficiais indianos dirigem uma das duas Escolas 
Militares abissinias, desde 1957 . A armada é treinada por noruegue­
ses e a fôrça aérea por suecos (utilizando jatos suecos e norte-ameri­
canos). A polícia (nada menos de 30 .000 homens) tem dois oficiais 
japonêses e outros dois suecos como conselheiros técnicos . Final­
mente, a guarda fronteiriça tem quatro oficiais indianos! 

Quanto ao Congo ex-belga, a Itália forma e treina à fôrça aérea, 
a Bélgica fornece os oficiais necessários aos Estados-Maiores, às es­
colas e academias militares e aos serviços administrativos do Exér­
cito, Israel forma os comandos e pára-quedistas e os Estados Uni­
dos enviam o material pesado necessário à modernização e ao re­
equipamento das fôrças armadas . Como a Noruega desistiu de se 
encarregar da marinha congolesa, o govêrno de Leopoldville espera 
que a Bélgica a substitua, tanto mais que desde 1960 o pessoal naval 
congolês tem sido formado pela Bélgica . Ao Canadá foram feitas 
propostas para treinar os congoleses no campo das transmissões mi­
litares. Finalmente, o ex~Il').plar comportamento dos nigerianos do 
t;ontingente da ONU no Congo, em especial no aspecto policial, levou 
o govêrno congolês não só a pedir à Nigéria que lhe treinasse a polí­
cia, como também, que lhe enviasse um ou dois batalhões para aju­
dar a sufocar a revolta da Katanga do Norte ... 

' 
Esta assistência técnica inclui também, o envio para o estran­

geiro de centenas de congoleses . Atualmente, por exemplo, há 823 es­
tagiários dos três ramos das fôrças armadas congolesas na Bélgica, 235 
em Israel, 10 nos Estados Unidos e 12 na Itália . E nas Escolas Mili­
tares belgas há )lO cadetes congoleses (além de mais dois na Acade­
mia inglêsa de Sandhurst) . 

l!:stes dois exemplos da Etiópia e do Congo são extremos, sem 
dúvida . Mas a verdade é que a quase totalidade dos novos países 
africanos, depende hoje, para a instrução e formação das suas fôr­
ças armadas, de mais de uma nação estrangeira . Parece que esta 
solução - militarmente condenáve~ - é preferível, sob o aspecto po-
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litico, à da dependência de um só Estado . O único exemplo atual de 
um Estado africano cujas fôrças armadas são exclusivamente forma­
das e treinadas por uma só nação estrangeira, é dado pela Somália . 

Todos os outros ..estão reorganizando os seus exércitos com o au­
xilio de dois ou mais paíSes - o que os obriga a dispor de material 
(e portanto de técnicos) de diversas nacionalidades. 

Assim, o Egipto - que tem hoje se não o primeiro, pelo menos ·o 
segundo exército africano - utiliza tanques e carros armados inglê· 
ses franceses e principalmente russos . Os seus aviões são checos e 
russos, além de alguns alemães construídos localmente para treino . 
E a marinha conta com navios inglêses e soviéticos. 

A Tunísia tem material norte-americano, francês e sueco (os 
aviões), Marrocos tem aviões franceses e russos, tal como a Argélia 
que está tambem recebendo material egípcio . A Guiné ex-francesa 
dispõe de armamento russo, checo e, recentemente, norte-americano . 

IV:...._ A ASSIST:tl:NCIA PAN-AFRICANA 

Uma quarta solução pode ai.pda ser apontada: a da assistência 
militar prestada pelos próprios · africanos uns aos outros. 

Esta soh,tção - tão defendida por Nkrumah, o idealista (interes­
seiro) do govêrno e do exército únicos para tôda a Africa - tem sido 
ventilada na.s diversas conferências das organizações . pan-africanas. 

Assim, o antigo Grupo de Casablanca criou um "Alto Comando 
Africano", de que participavam a Ghana, Guiné, Mali, Marrocos, Egipto 
e Argélia . :B':ste "Alto Comando" reunia os · Chefes de Estado-Maior 
daqueles países africanos e tinha como missão, além de salvaguardar 
a independência daqueles países, assegurar a defesa comum da Áfri­
ca em caso de agressão contra uma parte do Continente ; 

De duração ainda mais efêmera que o próprio Grupo, êste Alto 
Comando reuniu-se pela primeira vez no Cairo em julho ·de 1961 . 

Também o extinto Grupo de Brazzaville criou, em setembro de 
1961, em Tananarive (Madagascar), um Pacto de Defesa, dotado -com 
um Conselho Superior de Defesa. 

:B':ste Conselho manteve-se quando o Grupo ·se transformou na 
União Africana e Malgache, tendo reunido pela última vez em · de· 
zembro de 1963, em Niamey (Niger), ocasião em que tratou especial­
mente dos seguintes três problemas: avaliação da capacidade militar 
da União, estruturação dos planos de defesa regionais e estudo das 
eventuais intervenções militares das fôrças da União . 

A Organização da Unidade Africana (OUA), criada em Addis· 
Abeba em maio de 1963- e que é .hoje o único organismo pan-africano 
de fato ativo - também tem a sua Comissão de Defesa, destinada 
a "aSsegurar e preservar a soberania, a integridade e a independên­
cia dos Estados africanos" . Esta Comissão prevê mesmo a organiza-
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ção de intervenções militares imediatas em caso de golpe de Ês· 
tado num dos país~s membros (previsão esta que é, afinal, uma ga­
rantia pessoal para a manutenção dos atuais governos no poder). 

Na sua reunião de novembro de 1963, a Comissão de Defesa da 
OUA preconizbu a elaboração de um plano africano d~ defesa, pre­
vendo a integração das fôrç_as africanas, terrestres, navais e aéreas, 
bem ·como das fôrças de intervenção acima citadas . A delegação 
Ghanesa propôs (uma vez mais) a constituição-de um comando · mi· 
litar supremo inter-armas e de um Estado-Maior das fôrças de in· 
tervenção. Esta proposta foi debatida na reunião de fevereiro de 1964 
e reprovadá pela comissão técnica do Conselho de Minist~os cj.a OUA. 
Quando muito, alguns países aceitaram o princípio do treino unifi· 
cado das fôrças africanas . No entanto, esta rejeição nãó .desencora­
jou a Ghana que voltou a apresentar a mesma proposta na reunião · 
do Cairo, em julho de 1964, aliás com idêntico insucesso . 

Esta solução da criação de uma fôrça...-africana destinada a in· 
tervir a pedido dos governos ameaçados, em lugar das fôrças "das 
antigas metrópoles ou das da ONU, tem, de resto, merecido críticas 
muito severas . · 

Na verdade, sejam franceses, inglêses · ou africanos, os soldados 
que intervierem nunca deixam de ser estrangeiros. A utilização de 
africanos só satisfará os que odeiam os brancos. E, por outro lado: 
sejam quais forem as tropas estrangeiras de intervenção, fá-lo-ão 
sempre a pedido e portanto a favor dos governos vigentes, retirando 
assim aos revolucionários a possibilidade de vencer. A estabilidade 
política ficará de fato assegurada mas os governos africanos, côns­
cios da proteção que usufruem, podem descambar para a tirania e a 
prepotência com a mais completa impunidade. 

Acresce ainda que, como sublinhou Mongi · Slim, ministro ' dos 
Estrangeiros da Tunísia, não há por enquanto possibilidades de cria· 
ção de uma fôrça africana . . E não há, em primeiro lugar, porque 
os países africanos não têm individualmente capacidade para criar 
uma tal fôrça; em segundo lugar porque cada um dêsses países está 
empenhado em criar a sua própria fôrça; e em terceiro lugar por­
que as relações entre muitos dêsses países estão longe· de ser amis· 
tosas (2) ·-

Nós acrescentaremos que, no momento atual, uma fôrça· deln· 
tervenção africana seria inoportuna e até perigosa. Constituída como 

- teria de ser à ba'Se de egípcios, de argelinos, de ghaneses, ela servi· 
ria mais os propósitos dos respectivos governos que os do govêrnG> 

. em perigo. Seria, afinal, uma nova edição do contingente da ONU 
no Congo. ...._ 

(2) Inclusivamente, hâ Estados que assinaram pactos de defesa dirtgtdoa 
contra terceiros, como é o caso da Etiópia e do Quênia contra a Somâlia. 
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Sob êste aspecto, é curiosa a reação do presidente Nyerere do 
Tanganica, após a rebelião militar que, sem a intervenção das fôr­
ças inglêsas, o teria apeado do poder. Talvez assustado pelas con­
seqüências políticas internacionais da sua manifestação "pro-colonia­
lista" e sent~ndo que aquela intervenção (feita a seu pedido) lhe 
criara grande impopularidade entre os próprios tan~anicenses, Nye­
rere procurou logo uma forma de correr novamente ,com as tropas 
inglêsas. Pediu então a convocação de uma reunião dos ministros 
dos Estrangeiros e da Defesa da OUA, a fim de se estudar a cria­
ção de uma fôrça mil.itar africana que pudesse intervir em qualquer 
momento e em qualquer Estado, evitando-se assim, o recurso às 
tropas européias. :este recurso envergonhara Nyerere (e Kenyatta, 
do Quénia, e Obote, da Uganda) não só em face do seu povo como 
em face do resto da África . Era, afinal, a confirmação de qúe ne· 
nhum dos países estava preparado para ser soberano, visto que a 
ordem interna só com a intervenção das tropas européias podia ser 
mantida (3) . 

Como dissemos acima, a. OUA reuniu-se em fevereiro de 1964, 
mas apesar do apoio dado pelo próprio Secretário Geral da ONU, 
U Thant (e é claro de Nkrumah) a 'criação da tal fôrça africana mos­
trou-se impraticável no momento àtual. 

V -- O REARMAMENTÓ DA AFRICA 

Por agora, os Estados africanos nada mais podem fazer que em­
penhar-se na criação e organização das suas fôrças armadas - e 
fazem-no com penoso esfôrço pois o dinheiro que nelas gastam era­
lhes muito mais proveitoso se fôsse empregado no desenvolvimento 
econômico e social. 

No princípio de 1964, calculava-se que os Estados africanos esta­
riam gastando um total de 846 milhões de dólares (mais de 24 mi­
lhões de contos) com as suas fôrças armadas . A África do Sul (que 
dispõe de um exército bem _equipado, de 140 000 homens, além de 
200 000 reservistas) vinha em primeiro lugar com 220 milhões de 
dólares (orçamento de 1963/64) . O Togo (dados de 1962) e o Quénia 
(dados de 1963) eram dos que gastavam menos: entre 500 e 600 mil 
dólares, cada. O Egipto vinha logo a seguir à África do Sul, o que não 
admira, pois dispõe hoje de um exército de mais de 100 000 homens 
(com perto de 750 tanques) e de uma aviação com centenas de apa­
relhos a jato . 

Estas despesas, já de si grandes para um continente relativa­
mente pobre e subdesenvolvido, tendem ainda a àumentar. 

(3) Nyerere recusou na !tltura a continuação da assistência militar inglesa. 
Pediu à Nigéria, à Argélia e à Etiópia contingentes para garantirem a ordem 
no pais. Não nos consta que algum tivesse chegado ao Tangani~a. pelo menos 
até agora . 
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Assim, o Gabão passou de 1,5 milhões de dólares em 1962 para 
2,5 o em 1963 : Os aumemfos de Marrocos e da Nigéria foram respecti­
vamente de 82 para 93 milhões de dólares e de 20 para 28 (repare­
se na relativa modéstia das despesa~ da Nigéira que, no entanto, 
é o país mais povoado da África, com perto de 40 milhões de ha· 
bitantes) . 

Maior diferença apresenta ainda o Congo ex-belga . O orçamento 
das suas fôrças armadas em 1962 foi de 2,9 bilhões de francos con· 
goleses (um sétimo das despesas gerais do. Estado). Subiu para 4 
bilhões em 1963 (um sexto) . E é hoje de 10 a 12 bilhões :.._ o ' que re­
presenta um têrço das despesas gerais do país -! 

Quanto à África do Sul, o orçamento militar para 1964/65 ul: 
trapassa 362 milhões de dólares - cifra nunca atingida nem mesmo 
durante a última guerra mundial - . Só para fabrico de munições 
está. prevista uma despesa de 46 milhões de dólares, isto é, cem vê· 
zes mais que· em 1960 . 

É no entanto curioso que, embora todos os Estados africanos 
estejam aumentando, de ano para ano, as suas despesas militares, 
os delegados dos mesmos Estados à Conferência do Desarmamento 
pediram a redução geral dÇ>s orçamentos militares .. . 

Deve dizer-se que nas despesas acima indicadas, não estão in· 
cluídas as relativas à assistência militar estrangeira - que também 
aumenta de ano para ano - 0 

Desta forma, enquanto tanto o Ocidente como o Oriente estão 
assinando acôrdos para reduzir as suas fOrças armadas, a África está 
procurando armar-se cada vez mais o 

Diàriamente são descarregadas nos portos africanos, toneladas 
e toneladas de material de guerra, enquanto nos aeroportos aterram 
aviões cheios de técni,cos, especialistas e conselheiros militares es­
trangeiros . 

~ste afluxo justifica-se tendo em atenção que a África tem hoje 
três dezenas de Estados que ascenderam à independência sem para 
tal estarem preparados . Todos êles necessitam criar fôrças armadas 
que garantam a soberania e a ordem interna . De contrário, os go­
vernos constituídos ficarão sem meios para se impor e fazer obedecer . 

Estas fôrças armadas não podem ser exageradas porque, de ·um 
modo geral, os pàíses são pouco desenvolvidos e uma sobrecarga ex­
cessiva da parte militar do seu orçamento, pode comprometer o seu 
progresso econômico-social . Mas também não podem ser demasiado 
exíguas pois, nêsse caso, dois ou três ambiciosos ·podem tomar conta 
delas e apossar-se depois do poder . Isto foi o que aconteceu no Togo, 
no princípio de 1963, quando meia dúzia de sargentos mataram o 
presidente Olympio e derrubaram o govêrno . E no Gabão, em feve­
reiro de 1964, três tenentes africanos prenderam o presidente M'Ba 
e tomaram conta do país sem dispararem um tiro . A polícia . - que 
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assume na maior parte dos novos Estados africanos um papel pri­
macial na manutenção da ordem - só se manifestou depois dos pára· 
quedistas franceses terem devolvido o poder ao presidente M'Ba . 

Claro que ,casos ~êstes"só podem suceder em países pràticamente 
desprovidos de fôrças militares (o Togo tinha ·pouco mais de uma 
Companhia e o Gabão apenas 400 soldados) . 

Sti!cede ainda que um pequeno efetivo tende à arvorar·se em 
elite que não tardará a querer-se impor, por vêzes ao próprio govêr­
no - que não dispõe de outros meios para lhe fazer face - . :f::ste 
é o caso do Congo ex-francês (onde o Abade Yulu foi deposto peran­
te. a passividade das tropas francesas), do Dahomé (onde o coronel 
Sableau se substituiu ao presidente Maga, sem que os soldados fran­
ceses tivessem intervido) e, finalmente, na antiga África Oriental In­
glêsa - cujos chefes de govêrno (com exceção do de Zanzibar) só 
se mantiveram no poder por terem pedido a tempo a intervençã!J 
das tropas britânicas. 

Verifica·se portanto que o rearmamento dos novos Estados afri­
canos e a organização das suas fôrças armadas, é uma necessidade 
que todos os governos têm de satisfazer . 

Simultâneamente - e até como medida de precaução utilizada 
pelos próprios governos, para fazer face a eventuais rebeliões mili· 
tares - estão -sendo criadas e instruídas importantes fôrças destina­
das à polícia, à gendarmaria, à guarda fronteiriça, etc . . 

Há até países onde as fôrças policiais são numericamente pouco 
inferiores às militares . E em outros quase só existem fôrças policiais . 

De uma forma geral, o esfôrço feito para reorganizar estas fôr­
ças de segurança interna não-militares, tem sido grande em tôda a 
África e em diversos países algum resultado se tem conseguido . Em 
especial os nigerianos ~ os tanganicenses têm hoje fama de ser bons 
elementos policiais, os primeiros após quatro anos de eficiente ativi­
dade no Congo ex-belga e os segundos mantendo. a ordem em Zan­
zibar após a revolta de janeiro de 1964 (e tendo talvez feito falta em 
Dar-es-Saiam, quando umas semanas depois, se deu a revolta dos 
militares). 

A polícia do Congo ex-belga não conseguiu manter-se aparte dei 
cáos e da corrupão que atingiu o exército e, de um modo geral, todo 
o país . Está agora a ser reorganizada por uma comissão composta -
por técnicos belgas, nigerianos e norte-americanos e dotada com 
um orçamento superior a meio milhão de dólares destinados à com­
pra (nos Estados Unidos) de veículos de transporte, material de rá­
dio-comunicações, uniformes e equipamento especializado. Os pri­
meiros 4 000 polícias, instruídos na nova Escola Nacional da Polí­
cia, em Matete (Léo) serão destinados às três principais cidades con­
golesas: Léo, lilville e Stan . 



88 A DEFESA NACIONAL JAN/hv 85 

Desta forma, tendo de fazer face à reorganização não s6 das fOr· 
ças militares como de tôdas as outras, não admira que a África este­
ja absorvendo substancial quantidade de armamentos. 

E não há dúvida que o rearmamento da África independente é 
um caso digno da maior preocupação. O material de guerra que está 
sendo fornecido aos africanos não se destina apenas à reorganiza­
ção das fôrças armadas dos novos Estados. Está servindo também 
para derrubar governos legalmente constituídos, para manter no po­
der governos corrompidos e impopulares, para iniciar ou fomentar 
movimentos subversivos e, finalmente, para atirar uns Estados con· 
tra outros (repare-se na atitude da Somália, da Argélia, etc . ) . 

Não adniira por ·isso que os próprios africanos se mostrem re­
ceosos das cons.eqüências que advirão da · crescente assistência mi­
litar à nova África. E mesmo na Europa esta assistência é severa­
mente criticada não só pelos chamados "cartiéristas" . - devido às 
grandes despesas que acarretam para a própria nação -, mas tam­
bém pelos que receiam que ajudando os Estados africanos a cons­
tituir exércitos, se facilite nesses Estados a eclosão de movimentos 
subversivos . 

Não esqueçamos, porém, que êste perigo não é menor do que o 
existente se os Estados não criassem os seus exércitos regulares . 
Há sempre quem venda armas e há sempre descontentes a adquiri­
las . Se os governos africanos não dispuserem de fôrças militares 
em que se_ apoiem, o tribalismo subverterá novamente a Africa . 

. VI - AS BASES MILITARES ESTRANGEIRAS 

Como resultado dá evolução facada atrás, nota-se hoje uma ten­
dência nítida para· o abandono das bases militares estrangeiras em 
África (aliás a tendência é mundial). 

Esta tendência parece satisfazer o orgulho nacional dos africa­
nos e não está preocupando grandemente as antigas nações coloniais 
que pouco ou nada fazem para a contrariar . 

Vejamos por . exemplo o caso da França. 

Embora os acôrdos militares estabelecidos após a independên· 
cia tivessem concedido à França o direito de manter bases nos di· 
versos territórios, o certo é que, umas vêzes a pedido dos Estados 
~fricançs, outras pqr conveniência da própria França, muitas dessas 
bases têm sido evacuadas . 

Em geral, esta evacuação ocorre sempre -antes do prazo estipulado 
nos acõrdos previamente estabelecidos. Basta um pequeno atrito 
político (ou uma maior 'pressão exercida em conferência intemacio· 
nal), para os Estados africanos pedirem logo a retirada das fôrças 
estrangeiras - que, afinal, eram uma garantia para os próprios ~o-
vemos locais · · 

.I 
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Foi assim que os acOrdos militares entre a França, de um lado, 
e o Mali e o Alto-Volta, do outro, foram cancelados pouco mais de 
um ano após a assinatura, embora tivessem sido previstos para mui­
to mais tempo . As bàses ' do Mali (Bamako, Kati, Gao e Tessalit) 

. foram encerradas na segunda metá'de de 1961, tal como as do Alto­
Volta, em ambos os casos a pedido dos governos africanos locais . 

Na mesma altura eram evacuadas as bases de F'ez, Agadir, Mar­
rakesh, Meknés e Khuribga, tõdas no Marrocos . 

Igualmente, logo após a queda do Abade Yulu, em agõsto de 
1963 ·o nõvo regime do Congo ex-francês mostrou desejos de rever 
os acõrdos militares que haviam sido estabelecidos com a França . 
~ste desejo concretizou-se abertamente depois da intervenção fran­
cesa· no Gabão -'- realizada em fevereirõ de 1964 com pára-quedistas 
da base congolesa de Maya-Maya . O nôvo govêrno de Brazzaville 
não quis desagradar aos amotinados de Libreville nem aos Estados 
africanos que . discordaram da intervenção francesa . Mas é curioso 
como se esqueceu de que os mesmos pára-quedistas franceses po­
diam ter ajudado o Abade Yulu a manter-se no poder, se . De Gaulle 
para tal tivesse dado autorização . 

O abandono da base de Bizerta, exigido pelo govêrno tunisino, 
deÚ lugar a sangrenta luta e a debates na ONU, tendo sido com­
pletado em outubro de 1963 . 

Por seu lado a Assembléia Nacional do Tchad pediu, em abril 
de 1964, a evacuação das fôrças francesas da base de Fort Lamy . 

Em outros casos, o abandono das bases tem sido decidido pela 
própria França. Na Argélia, por exemplo, De Gaulle avançou de um 
ano a retirada de numerosas fôrças franicesas . E há pouco foi anun­
ciada a saída de 700 soldados franceses do Senegal. É curioso que o 
Presidente Senghor lamentou publicamente esta saída, dizendo que 
a presença das tropas francesas dava trabalho a centenas de traba­
lhadores senegaleses e que a sua evacução equivalia para o Senegal 
a uma perda anual de- 7 bilhões de francos CFA . 

Também o presidente David Dacko, da República Centro-Africa­
na, declarou que as bases francesas na África e, em especial, no seu 
pafs, eram uma garantia de estabilidade\ política ... enquanto man­
tivessem a sua estrita atitude de neutralidade política . 

De qualquer forma, a verdade é que a tendência é para diminuir 
o número de bases . O presidente do Congo ex-francês deu mesmo 
a entender, ainda há pouco, que a França iria retirar tôdas as suas 
fõrças , da antiga África EquatoriaL Admite-se, no entanto, que se 
opere algum reagrupamento num dos países da região . 

Atualmente, a França mantém efetivos importantes apenas em . 
Mers-el-Kibir (Argélia), Dakar (Senegal), Fort Lamy (Tachad) e < 

Diego Suarez <Madagascar). As bases de Abidjam (Costa do Màr­
tim), MayaMaya (Congo ex-francês), Paraku (Dahomé) , Libreville 
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(Gabão), Colomb - Béchar e Réganne (am'Qas na Argélia), etc ., con· 
tam com efetivos muito reduzidos . No total, excetuando a Argélia, 
a França não tem hoje em tôda a Africa independente, mais de 
20 000 J:loll)ens . 

• 
Quanto à Inglaterra, a primeira base que abandonou em Africa 

foi a do Suez, aliás forçada pelos próprios norte-americanos . 

Não consta que tenha hoje bases militares na Africa Ocidental . 
Dispõe, sim, de missões militares na Serra Leoa, na Ghana e na Ni· 
géria . 

Na Africa do Norte, a tendência já assinalada atrás, dos países 
africanos - desejosos de agradar aos países socialistas e comunis­
tas - não querem bases estrangeiras nos t espectivos territórios, le· 
vou a Líbia, em março de 1964, a pedir à Inglaterra a revisão do 
acôrdo militar assinado em 1953 . :t!:ste acôrdo autorizava o estabe· 
lecimento de bases e o trânsito de tropas inglêsas em todo o terri­
tório . O efetivo destas nunca chegou a ultrapassar os 2 000 homens, 
distribuídos pelas bases de Tripoli e Tobruk . Em troca o govêrno 
inglês subsidiava o da Líbia com rlez milhões de dólares anuais . 

Deve dizer-se que a atitude tomada pelo govêrno lfbio reflete 
também o fato da Líbia ser hoje um importante produtor de pe­
tróleo . Deixou por isso de precisar dos subsídios que as bases lhe _. 
rendiam ... 

Da Africa Oriental, a Inglaterra está também retirando as suas 
tropas e substituindo-as por missões militares . 

Do Quênia, as fôrças inglêsas retirarão por completo até o final 
de 1964 . Mas instrutores e técnicos, em especial da aviação, conti­
nuarão treinando as fôrças militares locais . · Além disso, a RAF dis· 
porá de facilidades de vulto em todo o território e os navios de guer­
ra inglêses poderão utilizar o pôrto de Mombassa . 

No princípio de julho de 1964, o exército da Uga!)da - que era 
comandado pelo coronel inglês C. Groom - passou a sê-lo pelo co­
ronel ugandês S . Opolot . Também os oficiais inglêses destacados 
junto do Quartel-General do exército ugandês foram substituídos por 
militares africanos . Os oficiais inglêses, embora tenham deixado de 
exercer qualquer comando efetivo, continuam na Uganda como con· 
selheiros e instrutores . O ministro do Interior da Uganda; ém plena 
Assembléia Na.cional, agradeceu-lhes a sua ação "que permitiu res­
taurar a confiança após a revolta de janeiro de 1954" . Entretanto, os 
pilotos e outro pessoal aeronáutico, são treinados por Israel . 

'· 
Como dissemos atrás, Nyerere do Tanganíea mostra-se pouco 

disposto a consentir tropas inglêsas no seu território - agora que 
elas acorreram a tempo de o salvarem . .. Parece mais inclinado a 
receber auxilio da Alemanha, sua antiga metrópole . 
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Quanto à Rodésia do Norte (Zambia) e à Niassalândia (Malawi), 
as fôrças que atualmente mantêm a ordem são enquadradas por in· 
glêses. Aliás são muito reduzidas, assumindo a polícia um papel 
preponderante. 

• 
A Bélgica constitui atualmente uni caso à parte~ 

Na verdade, enq,uanto a França e a Inglaterra estão retirando 
as suas tropas dos seus antigos territórios coloniais, a Bélgia está 
regressando . 

Esta afirmação é talvez um pouco ousada mas representa a rea­
lidade dado que, após a: independência, nem um militar belga ficou 
no Congo . E hoje há centenas. 

No entanto, não se pode dizer que exista uma base belga no 
Congo . Existem, sim, oficiais belgas instruindo o pessoal congolês 
de diversas bases . Calcula-se ·o seu número atual em 200. Além dis· 
so os aviões congoleses são, como dissemos atrás, pilotados e man­
tidos por cêrca de cem técnicos belgas. 

A assistência militar da Bélgica estende-se ainda ao Burundi e 
em especial ao Ruanda . Nêste território ainda há oficiais belgas 
enquadrando as fôrças africanas . 

VII - A ASSIST~NCIA MILITAR DAS NAÇóES 
SEM TRADIÇõES EM AFRICA 

Já vimos que os novos Estados africanos, para aparentarem ver· 
dadeira independên,cia, estão procurando substituir a assistência mi· 
litar das antigas metrópoles pela de outras nações . 

Os Estados Unidos estão, sob êste aspecto, desempenhando um 
papel muito importante . Mas é curioso como, aparentemente, os po· 
líticos norte-americanos nem sequer pensaram nas conseqüências 
militares de uma África prematuramente tornada independente . 

O meio século de paz que a África conhecera enquanto foi go· 
vernada pelas potências européias, deu aos norte-americanos (pouco 

. conhecedores da realidade afdcana) a ilusão de· que a mesma ordem 
e o mesmo sossêgo poderiam continuar após a independência . Além 
disso, apesar de, na última guerra mundial, terem utilizado a Áfri· 
ca para o ataque à Europa hitleriana, os norte-americanos pareciam 
não compreender que a defesa da Europa está intimamente ligada 
ao Canal de Suez e à livre utilização de numerosos portos africanos . 
E mostravam-se cépticos quando os portuguêses se esforçavam por 
lhes fazer acreditar na necessidade . de considerar as suas provín· 
cias africanas como peças essenciais do sistema defensivo da NATO . 

Foi só depois dos russos e dos checos terem fornecido arma· 
mento . à Guiné ex-francesa, que os Estados Unidos começaram a 
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achar necessária uma sua ajuda militar a certos novos Estados afri; 
canos . Mesmo àssim, a tendência era para conceber auxilio militaljl 
apenas àqueles países cujos governos fôssem simpatizantes com ~ 
Ocidente (como a Etiópia) ou suficientemente ricos em recursos es-, 
tratégicos para se tomar um perigo deixá-los deslizar para o campo 
comunista (como o Congo ex-belga). 

Assim, foi o receio de entregar a África aos comunistas que fêz 
despertar os norte-americanos. Finalmente compreenderam que, sub' 
desenvolvidos e politicamente instáveis como todos são, os Estados' 
africanos encontram-se sob a ameaça permanente da subversão in·: 
tema e só por adequadas medidas militares lhe podem fazer frente . 

Esta compreensão levou os Estados Ui:lidos a desenvolver ou a. 
iniciar uma assistência militar que é hoje das maiores . 

Simultâneamente, os norte-americanos estão abandonando as ba­
ses de que dispunham no norte da Afrir1~ . As de Marrocos, estabeleci-: 
das em 1950, foram transferidas para Espanha no princípio de 1963. 
E a enorme base líbia de Wheelus (a maior do mundo) , situada pró­
ximo de Tripoli, deve ser evacuada em breve, a pedido do govêrno 
local . ' 

Desta forma, a assistência militar norte-americana em Africa re­
duzir-se-á às suas (cada vez mais numerosas) missões militares, · de 
que as da Libéria e da Etiópia são as mais antigas . 

. . 
O Congo ex-belga é um dos grandes protegidos atuais, receben­

do veículos, aviões, postos-rádio, etc . Também as fôrças policiais 
do Ruanda e do Burundi estão sendo equipadas pelos Estados Uni­
dos, pelo menos no que respeita a veículos e a rádiocomuhicações. 
Quase se pode dizer que a Afr~ca ex-belga é um dos melhores mer~ 

cados atuais para produtos militares norte-americanos . Mas os clien­
tes antigos (Marrocos, Líbia, Sudão, etc. ) não foram esquecidos e o 
auxílio à Guiné tende a ofuscar o anteriormente prestado pela Rússia . 

• 
Notável deve ser considerado o auxílio militar da Alemanha Oci­

dental para a organização e formação das fôrças armadas dos no­
vos Estados africanos, e, em especial daqueles que foram suas co­
lônias antes da primeira Guerra Mundial (Togo, Camarão, Ruanda­
Urundi, Tanganica) . ll':ste auxílio somou 120 milhões de marcos em 
1964 mas subirá ·pltra 167 em 1965 . Novos acôrdos foram assinados 
com a Nigéria, Sudão, Tanganica, Madagascar e Congo ex-belga, os 
quais incluj:Jm o fornecimento de material militar e o estágio de nu­
merosos africanos na Alemanha . Já em meadas de 1963, mais de 300 
militares alemães encontravam-se em missão de ~ instrução em di­
versos países africanos . 

Outros países seguem o exemplo dos Estados Unidos e da Ale­
qJ.anha, procurando prestar auxilio militar aos novos Estados a!ri-
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canos (não é êste auxflio uma das melhores formas de comprometer 
êsses Estados?). 

O Egipto, por exemplo, não hesita em enviar verdadeiros corpos 
expedicionários aos pàíses.. que considera em perigo de saírem da 
sua ?rbita. Foi o que sucedeu ao Yémen . E quando a Argélia e Mar­
rocos se envolveram em árdua . luta fronteiriça, logo Nasser enviou 
tanques e soldados para apoiar Ben Bella . É curioso que na altura 
houve quem acusasse os Estados Unidos de auxiliar· Marrdcos. Mas 
de ambos os lados abateram Migs russos, uns tripulados por argeli­
nos (e egípcios) e outros por marroquinos ... 

Quanto à Rússia, o seu primeiro favorecido em auxílio militar 
foi o Egipto nasseriano. Passou depois ao Sudão e à Guiné ex-francesa 
(que cedeu aos .terroristas de Amilcar Cabral o material com que 
êles lutam na nossa Guiné), a Marrocos, à Argélia independente, ao 
Mali, etc . Mas onde de fato, parece estar bem segura é na Spmália 
com cujo govêrno estabeleceu um acôrdo para a formaÇão de um 
exército de 20 000 somalis . A Somália dirigira-se anteriormente a al­
gumas nações ocidentais, tendo ficado assente que a 'Alemanha Fe­
deral se encarregaria de instruir as fôrças armadas somalis, sob fi­
-nanciamento da Itália (antiga metrópole) e dos Estados Unidos . ~e­
pentinamente, porém, a Somália voltou-se para a Rússia que, segun­
do parece, lhe fêz propostas muito vantajosas . Desta forma os atuais 
4 · 000 militares somalis passarão a ser em breve 20 000 e disporão 
de aviação e outro material russo moderno . Claro que esta fôrça é 
desproporcionada para as necessidades internas da Somália - um 
país desértico, povoado por menos de dois· milhões de nômadas ....,.. . 
A Etiópia e o Quénia admitem por isso que ela venha a ser empre­
gue na anexação dos territórios daqueles países sôbre cuja posse a 
Somália se julga com direito. 

De qualq~er forma, a Somália :-vai ser o primeiro pais africano 
a usar exclusivamente material e técnica militar russos . 

Dos outros países comunistas, a Alemanha Oriental parece ter 
forn~cido algum material a Zanzibar, e a Tcheco-Eslováquia ao Egipto, 
ao Mali e à Guiné ex-francesa. A China comunista, anciosa por se 
mostrar agradável aos africanos, prepara-se para vender armas a 
Zanzibar, ao Burundi, ao Congo ex-francês e aos chefes dos movi-
mentos subversivos . _ 

Segundo parece, a atual rebelião no Congo ex-belga é fomentada 
pela China Popular não só com armas mas até com quadros, tendo 
sido anunciada· a morte de um comandante chinês durante comba­
tes travados com as fôrças congolesas . Por outro lado, o Tanganica 
é o primeiro Estado africano a receber uma missão militar 'chinesa 
que treinará as suas fôrças terrestres (a aviação é treinada pela 
Alemanha . Ocidental) . O presidente Nyerere justificou a sua estra­
nha atitude dizendo que em janeiro de 1964 as suas tropas se ha-
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viam rebelado e, no· entanto, eram treinados por wna nação ocidental 
(a Ingiaterra) . Por isso êle agora resolvia experimentar o auxílio 
militar da China comunista . . . 

Em nosso entender, a presença de missões militares chinesas no 
Leste africano, reveste extraordinária importância. e pode vir a ser 
tão ameaçadora para o Ocidente como para a Rússia . 

Anote-se finalmente que a Itália e Israel competem na formação 
das fôrças aéreas de diversos novos Estados . Aliás Israel treina tam-
bém comandos e 

1 
pára-quedistas . ' 

VIII - O VALOR REAL DAS FôRÇAS ARMADAS AFRICANAS 

A descrição que fizemos da evolução das estruturas militares na 
Africa atual não nos permite um grande otimismo quanto ao valor 
real atual das fôrças armadas dos novos países africanos . 

Aliás esta conclusão poderia ter sido tirada da apreciação de 
algumas recentes atuações dessas fôrças. 

Na verdade, os israelitas desbarataram os egípcios com a maior 
facilidade. Os pára-quedistas belgas dominaram a soldadesca con­
golesa amotinada, em poucos dias. Algumas centenas de soldados 
inglêses chegaram para sufocar ràpidamente as rebeliões do Tan­
ganfca, da Uganda e do Quénia . Cento e cinquenta comandos fran­
ceses acabaram em escassas horas com a revolta militar no Gabão . 
E bandos de rebeldes, por vêzes armados apenas com paus e setas, 
são o suficiente para porem em fuga desordenada, batalhões inteiros 
do chamado Exército Nacional Congolês . 

Por outro lado, a revolta dos Mau-Mau, a rebelião na Argélia, o 
terrorismo em Angola e na nossa Guiné, mostram que os africanos 
não são tão maus combatentes como se poderia inferir das débeis 
atuações ultimamente levada&- a :cabo por fôrças regulares de diver­
sos dos novos Estados africanos. Na Argélia, por exemplo, alguns 
milhares de "fellaghas" deram que fazer, durante 7 anos, a meio mi­
lhão de soldados franceses bem armados. É fato que o desfecho '!a 
luta foi de natureza política. Mas se assim aconteceu foi porque a 
decisão militar não se .conseguiu impor . E, de resto, no Quéríia, não 
durou três anos a luta de milhares de soldados inglêses contra os 
Kikuyus, apesar da desigualdade flagrante do armamento empregue 
dos dois lados? • 

Como se poderá justificar êste comportamento tão antagônico 
dos combatentes africanos? 

Em nossa opinião, por duas formas principais . 

A ·primeira poderia sintetizar-se em wna só palavra: enquadra­
mento . 
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Na verdade, os africanos, quando bem enquadrados por sargen­
tos e oficiais competentes, quase sempre se mostraram bons solda­
dos. Foi assim que combateram nas duas guerras mundiais. E foi 
assim que 'a paz ef!!;re as populações africanas foi mantida nos úl­
timos 60 anos até à febre das independências, sempre aliás com efe­
tivos reduzidíssimos . A presença do sargento ou do oficial branco 
tornavam qualquer fôrça eficiente e respeitada . 

A rapidez com que os novos Estadós africa~os ascenderam à 
independência, impediu-os de disporem hoje de bons quadros mili­
tares. Não é por vestir um uniforme de coronel que qualquer afri­
cano está apto a comandar um regimento. Um bom quadro, mesmo 
de sargentos, leva muitos anos a formar e n~cessita algo mais que 
instrução técnica . Necessita, por exemplo, tradiçã:J e espírito mili­
tar - inexistentes nos atuais exércitos da Africa Negra - . 

Para mais -: e aqui reside a segunda forma justificativa para o • 
desconcertante comportamento dos combatentes africanos - a in­
fluência da própria mentalidade africana é evidente. Durante sé­
culos os africanos guerrearam-se entre si. Mas fizeram-no em lutas 
de emboscadas, levadas a cabo sob a influência do fetichismo . que 
ditava a oportunidade do seu início ou da sua suspensão. Além dis­
so, o combate entre tribos sempre foi uma luta cruel mas rápida, 
em que o grupo mais fraco ou com mais baixas se retirava com 
facilidade sem que a fuga lhe parecesse desonrosa . O entusiasmo 
e o desânimo andavam a par, faltando a coragem para os separar. 

Esta mentalidade ainda hoje se manifesta, fazendo do africano 
um razoável elemento subversivo mas um deficiente soldado - se 
não for convenientemente enquadrado. 

Podemos também referir aqui a perniciosa ação exercida pela 
politização das fôrças arll!adas africanas. Esta ação é . flagrante no 
Congo ex-belga, onde os políticos de maior nomeada dispõem de au­
tênticas milícias privativas . Estas milícias atuam pela subversão e 
pelo terrorismo enquanto -os seus "leaders" políticos estão na oposi­
ção . E são "integradas" no exército regular quando êsses "leaders" 
sobem ao poder ou concordam · participar na chamada "reconcilia­
ção nacional". Sucedeu assim em 1961 e está sucedendo outra vez 
agoz:à . Kalongi, ·por exemplo, aceitou fazer parte _ do nôvo govêrno 
dirigido por Tshombé, desde que fôssem "integrados" no exército 
congolês cêr.ca de cem "oficiais" seus que andavam a monte no Kas­
sai-sul. Lubaya fêz outro tanto para mais uma centena de rebeldes 
mulélistas. E os antigos gendarmes Katangueses que tinham fugido 
para o mato, voltaram quase ao mesmo tempo quê Tshombé . Ainda 
assim, êstes últimos são os elementos de maior valor militar - se 
devidamente enquadrados por europeus, tal como atuavam na Ka­
tanga independente. Mas os outros rebeldes nada têrp de militares . 
A sua ."integração" no exército só-vai debilitar a já escassa discipli­
na . Quando lhes apetece, desertam ou entregam-se ao inimigo, em 
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especial se êste sabe reavivar-lhes as antigas inclinações políticas, 
como é o caso do Stanleyville, tomada pelos rebeldes de Sumialot 
no principio de agôsto de 1964, graças à conivência de parte das fôr­
ças da guarnição local. Estas fôrças eram simples "jeunesses" ter­
roristas em 1960, atuando por conta de Lumumba e de Gizenga en­
quanto a região estêve fora do domínio do govêmo central de Léo . 
Depois da submissão do território, elas foram "integradas" no exér­
cito regular congolês . E agora, passaram-se novamente para os re­
beldes. · 

Podemos portanto afirmar que, de uma forma geral, as fôrças 
armadas africanas carecem de quadros eficientes, estão ainda sujeitas 
à influência tribal e acham-se mais ou menos politizadas. 

Sendo assim, parece que podemos admitir estar hoje a Africa 
numa posição dificílima, sob o aspecto militar. Em caso de guerra, 

' é muito natural que ela nem tenha fôrça para proclamar a neutra­
lidade tão ,confessadamente desejada pelos seus atuais "leaders". 

Sem dúvida que, como vimos, se trabalha ativamente na organi­
zação das fôrças armadas dos novos Estados africanos. Mas antes 
que alguma coisa de eficiente se consiga, passar-se-ão muitos anos . 
Além disso, excetuando o Egito e a Africa do Sul - que realmente 
dispõem de fôrças armadas numerosas e bem armadas suscetíveis 
de fazer frente a qualquer inimigo ou de serem aplicadas extrater­
ritorialmente ( 4) - todos os outros Estados estão procurando ape­
nas organizar exércitos "para uso interno" . A indicação de alguns 
efetivos atuais chega para demonstrar o que afirmamos. Assim, a 
Etiópia e a Nigéria terão uns 50 .000 homens e Marrocos, .a Argélia, 
a Tunísia e o Congo ex-belga entre 18 000 e 25 000. Dos outros Esta­
qps, a maior parte pouco mais tem que fôrças policiais. A Serra 
Leoa dispõe de 2 000 soldados regulares, a Somália 4 000, a Libéria 
outros tantos (além de 2 300 guardas fronteiriços), o Sudão 15 000 
(e 4.000 polícias), a Ghana 10.000 (para 7.000 policiais), a Guiné nus 
9 000, o MaÚ pouco mais de 5 000 (5), etc. 

(4) O Egipto melhorou muito as suas fOrças armadas nos últimos anos. 
Atualmente dispõe de 100 000 homens, mais de 700 tanques e várias centenas 
de aviões além de 50 000 guardas nacionais. Já tem foguetões de alcance médio. 

A Africa do Sul dispõe do melhor exército do continente: cêrca de 140 000 
homens bem treinados e equipados, além de 200.000 reservistas. Falta-lhe, porém, 
petróleo, atual nervo da guerra, e admite-se que a sua Aviação não seja tão 
forte como a églpcia, embora ultimamente tenha sido reforçada com caças a 
jato "Mirage" do ~ltirrto modêlo. Estão em acabamento três fábricas de muni­
ções e no país são montadas armas automáticas belgas e autometralhadoras fran• 
cesas . A indústria de armamento tem progre(lido imensamente nos últimos tem• 
pos, procurando tornar-se autosuficie.nte. 

(5) No Mali e na Gu~né ex-francesa as fôrças armadas têm comissários po­
líticos- idênticos aos utilizados nos pafses comunistas. :t curioso que o movimen• 
to terrorista da nossa Guiné. o Partido Africano da Independência da Guiné • 
Cabo Verde (PAIGC), também já têm comissárioe o que não admira pois foi 
organizado e atua desde a Guiné ex-francesa. 
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Em caso de conflito mundial, êstes efetivos pouco ou nada re­

presentam e estão longe de serem suficientes e eficientes para fazer 
respeitar a integridade dos respectivos países . A primeira das gran­
des potências que desemQarcar não terá dificuldades de maior em 
se apoderar do território . ' 

Foi talvez por (finalmente) compreenderem como é perigosa a 
atual debilidade militar africana, em caso de uma futura guerra, que 
os· norte-americanos começam a mostrar-se apreensivos. Ainda em 
maio de 1964, o Secretário do Estado norte-americano, Dean Rusk, 
declarou em Bruxelas que a segurança da Africa era vital para a · 
NATO . 

Esta declaração nada tem de original como, em especial nós 
portuguêses, sabemos. É; no entanto, curiosa e por mais de uma ra­
zão. De fato, parece revelar uma certa. evolução da mentalidade nor­
te-americana. E, por outro lado, suscita várias perguntas, a princi­
pal das quais talvez possa ser: "como entendem os Estados Unidos 
que poderá ser conseguida a segurança da Africa Independente por 
forma a dela beneficiar a NATO?" 

Certamente não será armando à pressa os 35 Estados africa­
nos . Já vimos que mesmo que tal suceda, essas fôrças armadas pou­
co valor terão numa guerra mundial. Nem mesmo o tal exército afri­
cano (tão preconizatto por Nkrumah) teria real importância, além 
de que, se tivesse, é muito duvidoso que ela pudesse ser útil à NATO. 

CONCLUSOES 

Embora a traços largos, julgamos ter dado uma idéia da evolu­
ção e do estado atual das estruturas militares da Africa . 

Numerosas são as conclusões que se podem tirar. Indicaremos 
apenas aquelas que julgamos mais nu~ortantes. 

Começaremos por afirmar que o enquadramento tradicional das . 
fôrças africanas por oficiais -e sargentos brancos, deixou de ser acon­
selhável nos novos Estados africanos ~ Politicamente os governos lo· 
cais são forçados a rejeitá-lo . E militarmente é uma modalidade 
condenada pois os militares africanos perderam o respeito aos qua­
<iros europeus. A disciplina deixou de ficar garantida, · como as re­
voltas do Congo e do Tanganica demonstraram tão exuberantemente . 

Em substituição dêste enquadramento aparece a criação de "mis­
sões militares" dotadas de funções múltiplas mas que normalmente 
não podem tomar decisões de comando nem participar diretamente 
em operações militares . Além disso a tendência é para utilizar mis­
sões de vários países e não de um só país - e muito· menos só da 
antiga metrópole -. No entanto, a utilização de missões Jnilitares 
da ONU não se verifica nem é desejada e a de missões estrangeiras 
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africanas, embora prevista, não será praticável nos anos mais pró­
ximos . Mas a de países que nunca marcãram presença na Africa, 
parece ser aceite com crescente simpatia . 

O complexo do neo-colonialismo e os pruridos da soberania ten-~ 
dem a acabar com a presença de bases militares estrangeiras nos no­
vos Estados. Para já, porém, admite-se que pelo menos nos territó­
rios ex-franceses, se verifique não um abandono total das bases exis• 
tentes mas, sim, um reagrupamento em um ou dois dos países me­
nos atingidos ppr aquêle complexo . Em qualquer caso, os efetivos 
militares europeus em África serão cada vez mais reduzidos e os 
governos atuais terão de ser muito rápidos em pedir a intervenção 

·das fôrças européias para se manter no poder, porque elas acabarão 
por estacionar fora do continente . 

Das conclusões que apontamos até agora, resulta uma outra: os 
acôrdos militares assinados após a independência deixaram de ter 
validade, pelo n:ienos em grande parte . 

Propriamente no que · respeita à reorganização das fôrças arma­
das: africanás, é evidente o desejo de acelerar a formação de qua­
dros nacionais por meio de um desdobramento da instrução militar 
no próprio país e no estrangeiro . É também nítida a tendência para 
a criação de unidades especiais (comandos e pára-quedistas) e para 
dar à polícia local possibilidades, efetivas, treino e equipamento que 
lhe permita um papel preponderante na maÍ:mtençãci · da ordem . É 

ainda claro o esfôrço orçamental realizado em todos os novos Es­
tados na reorganização das suas fôrças armadas - esfôrço êsse que 
se traduz ,num colossal afluxo de armamento à África atual. 

Finalmente terminaremos por realçar ·a atual debilidade geral 
da África, no campo militar internacional, devida, por um lado, à 
progressiva retirada dos quadros e das guarnições européias e por 
outro, à reorganização que se está operando e que levará ano_s a al­
cançar alguma eficiência prática. Esta debilidade não dá sequer à 
África a garantia de poder impor a sua neutralidade em caso de 
guerra entre os gr:andes podêres mundiais . Além disso não favorece 
o Ocidente mas pode prejudicá-lo . . O bloco agressor anti-Ocidental 
(consideramos que o Ocidente é incapaz de desencadear a guerra) 
não encontrará resistência importante e ocupará, desde a primeira 
hora, os melhores portos africanos, as bases mais bem situadas, os 
jazigos minerais .mais ricos . 1 / 

Se excetuarmos as províncias portuguêsas, dotadas de fôrças 
armadas eficientes e disciplinadas, podemos dizer que a Africa será 
para os aliados mais uma preocupação e um, fa!_do que uma ajuda . 

E nas duas guerras anteriores foi ela quem lhes deu a vitória. 


